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A mais luxuosa 






a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 



Acompanhando attcntamente todas as pu- 
blicaç(^'es do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em ScienciaSy 

Artes» Mechanica, Theatro, Cine- 
matographo, PhUatelia» Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 



Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 


SEI TUOO 

I E’ TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES \ 

I REVISTAS DO MUNDO | 
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ESMALTE " ORIENTAL 


Para dar brilho e rosar as unhas, só o 


ARROW FILM 
CORPORATION 


OFFERECE 


OITO GRANDES PRODUCÇOES 


LOST IN A BI6 CITY 

(Perdido na grai^e cidade) 

John Lowdl. Baby Ivy Ward, Jane 
Thomas. Evangelinc Russcll New 
York State Policc. 

LITTLE RED SCHOOLHOUSE 

(A pequena escola vermei ha) 

E K Lincoln. Martha Mansfield. 
Rdmund Brccsc. Shcidon Lewis. 

NONE SO BLIND 

(A cegueira tem limites) 
Mauricc CosteUo, Edward Earlc, Zena 
Keefe. Anders Randolf. 

MAN AND WIFE 

(Marido e Mulher) 

Gladys Leslie. Robert BHiott. Norma 
Shearer, Maurice CosteUo. 


JACQUELINE 

Lew Cody. Marguerite Courtot. 
Shcldon Lewis. Effic Shannon, J. Bar- 
ney Sherry. 

THE BROKEN VIOLIN 

(O violino quebrado) 

Zena Kefj»e. Rita Ropan. Dorothy 
MacKaill. Jnck Richardson. 

STBEETS OF NEW YOBK 

(Ruas de New York) 

Edward Earic. Barbara Castleton. An¬ 
ders Randolf. Leslie King. 

NIGHT LIFE IN HOLLYWOOD 

(A VIDA NOCTURNA EM HoiXVWOOD) 

J. Frank Glendon. Joscphine Hill. Gale 
Henry. apresentando Wallace Reid. 
JoHNNy JONES. SeSSUE HaYAKANA. 
Tsuru Aoki e muitos outros. 


Endereço telegraphico : — ARROFILM NEW YORK. 
Escrever dirrctamente para 220 WEST 42 nd STREET, 
New York. N. Y., U. S. A. 


Paixão Irreprimivel — Bebé Daniels, James Kirk- 
WOOD, .<\NNA Q. Nilsson, Raymond Hatton e 
CuY Oliver 

As trez illusões — Pina Miniciielli. 

O vaMc do desespero — William Farnum 

Rei do radio — Roy Stewart e Louise Lorraine. ! 

Encantadora rainha — Constance Binney e VlcENT 

C'-(H.EMAN.. ' 

Similhan^a confundivcl — William Russel e Rknéh 
,‘\dohée 

\laridos. mulheres e casamentos — Doroiiíy Phillips 
James Kirkwuod, Shannon Day e Ralph Lawis. 

' Martyrio de um mergulhador — Barbara Bedford e 
Rudouph Christiams.. 

Theodora — Rita Jolivet. 

.Mvorada cenrela — Cuaire .>\dAMS, Carl Gantwoot, 
Robert Mac Kim c Maude Wayne.. 

Novidades na tela — Miss Doris Pawn. da -Pathé- 

.. 

Os que vivem no écran — Miss Barbara La Marr, 

da .. 

Üs typos de bellcza da scena muda — Uma "girl da 

“Sunshine Fox Comedy .. 

üs namorados no cinematographo — Nita Naldi e 
Rudolph Valentino, no film "Sangue c areia da 

"Paramount”. • • . 

As estrcllas da scena muda — Miss Eva Nüvak, da 
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I IISTIIIITEIU E11 llltlIlUE 

O primoroso magazine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3/ parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

_—--essa 3/ parte intituia-se -- 

Is Itiii. sii lisliiia e !ii Emliiãi 

ATE' nossos DIAS 


A HlfrORIA DA TamA E DA HUMANIDADE é â maii importante obra dt divulfaçEo scicntifica 
até hoje publicada cm língua portuguesa. 

Ao inicia]'^, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executado : 

Comiderar a Crcaçio corno um eó todo, harmonioso e Indlrlaivel j cauidial-o cm seu grandioeo conjuncto e em 
tua cTolueio lógica, desde a ccllula original até o organismo complexo e perfeito ; desde a mecanica celeste, que sustenta 
e multiplloa os astros no infinito, até o desenvolvimento physico e moral da creatura humana e o destino dos povos, 
tal é o proposlto que estabelecemos ao inidar essa obra. 

E^^elaro que nosso trabalho não irá além de uma modesta oompUaçSo dos conhecimentos, que a »<J«nc|a tem 
accumulado e divisado em obras consagradas. Mas pereoeu-nos que seria util aos leitores de " EU SEI TLÜO uma 
exposi^ metho^ca c succlnta das grandes leis que regem a Creaçlo e dos grandes feitos praticados pelo Homem ern 
•uarnarolM civllisadora ; uma historia da Terra e da Humanidade, mostranoo-noa a coordenação, que exista entre os 
prlndpios eternos da Astronomia, da Phlsica, da Chimica, da Electricidade e da moral, pela ligaçSo dos phenomenos 
ou movimcntoa materiaes com a evoluçfio inCellectual de nossa espede.» 


De aocordo com esae programma, **EU SEI TUDO" tem publicado 
Oi divwMM upituloi dâ HISTORIA DA TESRAlEDA HIMANIOADE *obrc ot wguintei ponto, prineipoe, 

A ORIGEM DOS MUNIXJS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL - 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE - COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

move no ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA -. 

Caao foraa erialis as Miaaraas, as Vsistaas, as Aiixaas, a Haiaa 


Por ultimo O. Mmpr« fmscndo Momponliar o toxto eooi ckmIIwmo • minudom* gravurot. EU SEI TUDO, 
puUicou a 1> parte, citudando AS RAÇAS HUMANAS 

AOORA TEVE INICIO A 3.' PARTE : 

Oi Povos, luo Historio o ous Evolodo sU oosoos dioo. 

---- 

Com o numero do moxdo FevereOro continúa o 2.° CapOtuOo. 


Sua contribuição para o progreaso humano 
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ALMANACH EU SEU TUDO 


NOVIDADES NA TELA 

iis May recusou dous con¬ 
tractos vantajosos para po- 


febre typhoidc. Doris. a sympa 
ihica actriz da Paramoitnl e d; 
Universal perdeu uns oito kilo 
com essa brincadeira e ficou «a 


ilsfeitn com ISSO pois eslava mui 

to gorda. 

Mas aciuulmente DoNAi.n j 
se acha quasi restabelecido e aind 
mais enamorado por sua mulhei 
sinha abnegada De modo que coi 
tnntn felicidade a balança voltar 


phãos fundado poi 
mente, em Posen. 


(.:ASAMENTnS PROVAViil.s. 

1'ddie Sutmerland vni lot 
ís tardes ao Lasky-siudio c< 
vidar Mac May .Woy para i 
pa.sseio de automovcl. ^Wii-i-i 
Russel gosia muito de dan 
com Hklen Ff.rcuson. Harí 


Moore, quundi 
Mac Cormick. 
zes e diz: My 
nenhum dos citados 


Ne.al, o sacerdote habitual do 
mundo cinematographico vai ter 
muito trabalho na próxima esta- 


MISS DORIS PAWN, da. PATHE NEW YORK. 


S t-.ssi'i- I l.vYAKAWA aba 
cinematograpbiu 


■AM sua próxima producção ‘ A cinematograpbiu 

Li Mulher de uma Mulher ' Nào lendo encontrado eonira- 

Iary Alden terá o invejável cto a seu gosto, fez uma vingem 
tulo de estrella acompanhado por sua 


esposa Tsi.Ri Ao:<i e pensa. T ¥ Tyndham Stanüing e Mak- 
^uando voltar a New-York. ir pa- W cuek.ti Na.sh (a irma 

raothcatro de .\Uy) acham-e actualmcnte 

nu Hollanda impressionando if 
leão e o camondongo " . 
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Ao vêr a attitude de Quelch, lady 
Margot horrorraa-se, considerando-o 
brucal e ganancioso. 


Paixao íriepriÉnl 


Lo^^aine Templc — Br-iBr': Da¬ 
niels 

John Quelch, proprietário de uma 
mina de diamantes — James 
Kirkwooo 

Lady Margot Cork — ANN^ (). 
Nilsson 

Jim Wingate — Ravmond Hat- 

TON 

l.uiz Barney — Adolpihe Menjoti 
Mark Escher Guy Oliver 
Coronel Pat Temple — Ceorne 
Cowl 

Dick Cork, filho dc lady^Margot 
— Arthur Trimble 

John Quelch, o mais opulento 
e considerável proprietário de 
jazidas diamantiferas no Sul da 
África, o verdadeiro rei do mer¬ 
cado de diamantes, que, pelo peso 
de sua fortuna e da intelligencia 
com que sabia desenvolvel-n e 
manobrar estendia seu presti¬ 
gio até os dominios da politica 
britannica, tem um só abor 


nababo: ■— a necessidade de lutar c appellam p; 
constantemente contra os ladrões !')c espirite 

de diamantes, que, naquellaí-^re- biniado dcsdi 


Novella de Cynthia Stocki.ey 

Cim malogra t>hado fteLa Para- 
mount com a ,segtiinU‘ 


Miss Bebé Daniels no papel de Lorrainc Temple. 























>„om iiriiic-iu t 

sr. Quelch detcm as maos 
de Lorraine. 

u n s a V el mente cm 
torno da mina dc sua 
propriedade. 

Nessa o c c a s i ã o 
e h e i; a ao Sul da 
África c installa*sc 
num dos hoicis da 
de Kymhcrlcy. 
onde o Sr Quei.ch 

tetn sua ^sumptuosa, 
residência lady Mar¬ 
co r Cork, uma jo- 
ven. nobre e formosa 
que, icncUi 
c não dis¬ 
pondo dc bens sufl> 
cientes para viver em 
Londres, com seu fi- 
Oir.K que é ainda 
muito pequeno, resol¬ 
veu ir morar naquclla 
prospera colonia, on¬ 
de n vida e barata e 
eonfori avcl. 

t^iiEuci! c-lhc apre¬ 
sentado poucos dias 
ítpor sua chegada c 
seu eoragão, que se 
manteve, sempre frio c 
(Contiiiun na pag. 12> 


Miss Ann Nilsson r 


ia que o impedia de dar valor Act 

linheiro, cllc sentia vcriladciro Ic n 

> pelos tiue eubi(.am os bens pado 


papel dc lady Margot. 
ir valor Actual 
iladciro Ic nndíi 


tentar o roubo friinco 
mão armada lançam n 
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Conto de Eugênio Pereço 


Cincmalo/rafrthado t^ela Ri nas¬ 
ci mento-Film, de Roma, a distri- 
buida Reta Unionc Cinema to. 
graphica lialiann, lendo como Rro- 
laf,onisla PlN^ Menic;meli.i. 

Pina. «'Alten, a linda filha 
do nobre marquez !)’Ai.ten, des¬ 
cendente de uma das mais illus- 
ires familias venezianas, mas dc- 
cahido c arruinado, passa sua ju¬ 
ventude na sincera e descuidada 
alegria do collegio, severo estabe¬ 
lecimento dc caracter religioso. 

Alli Pina se sente inteíramente 
feliz embora não se sinta muito li¬ 
vre e tenha seus passos limitados 
pelos altos muros que cercam 
o soberbo parque do collegio. E 
é nessa atmosphcra de simpli¬ 
cidade c paz que, uma tarde, seu 
pai vem visital-a c, com grande 
surpreza sua, propõe-lhe um bom 
casamento com o jovem barão 
dV\levy, banqueiro riquíssimo 
e elegante, que tornará a erguer, 
com sua fortuna os faustos per¬ 
didos de sua família. 

A principio, desolada pela ideia 
de se casar com um homem que 
não conhece, a descuidada jovem 
recusa esse matrimonio, mas 


sabe como lutar contra a nífeição que vai crean- 
do raizes cm seu peito. 


acaba por se stib- despedir da vida dc solteiro, 
metter aos dese- Entretanto Pina reiira-sc do col. 
jos dc seu pai, que Icgio saudosa c triste ',0,001 breve, 
lhe descreve com o matrimonio se rcalisa com lotla 

as mais brilhan- a pompa que a immcnsa fortuna 

ics côres as van- do noivo pcrmiitc. 
lagens d'essc ma- Pussarum-sc mezes c com cllcs 
trimoriio. as illu.sõcs da inexperiente esposa 

Uma doce ilhí- que, logo ao íim dc algumas sc- 
são enche nesse mana.>í, aprendera dolorosa mente 
momen to seu a conhecer o verdadeiro caracter 
coração innoccn- dc seu espo.so forçado, 
te e puro: a illu- f-om e^Tcito, o banqueiro 
são do ouro. vy, tiuc só desejára o casamento 

P r e venido do com Pina |•>‘Al.TF.N para o fim 

feliz resultado da de ter entrada na alta sociedade 
entrevista c do c travar relações com a alta aris- 
consentimento tocracia, trata brutalmcntc sua 
de Pina, o opu- esposa que, só então, considera 
lento banqueiro saudosa n felicidade do jardim 

fc.steja esse acon- fech.ad.o do collegio para o qual 

tec 5 rue nto com não mais po-.leria voltar, 
umu noite. de^Tjr- i^orii os i.lhos cheios Jc la- 

gia ru idos a, a grymas, ella exclama, quasi dc- 
pretexto dc se sesperada: 


Tende se demittido de ieu posto. Roberto explica-lhe as difficuldadcs com que tem de lutai 
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1 la sempre 
F/ isstjjo íimor ? . 
la noiit cm ».| 


Ic guc'j:.as ontius venham ulcan- 
ul-a c envolvel-a em tim lençol 
ic morte . 

Assustada p«ii essa perspectiva 
■jcrdc a caheçu e fírita por soc- 
:orro Lim elettante rapar. oHicial 
■le marinha, ouve seus «irilos t!e 
ingitstia e corre u si:lval-u. 

Robkrt r>E NANTEtMt. é o nome 
resse üCíicia! que eonseuue livral-a 


scntncla~sobrc um rochedo não noto que 


leva-u nos hraços sem sentidos. 

Na manhã seguinte Pina d Al- 
TEN e Roheut PE Nanteuii- tor¬ 
nam a se ver e seus enci)ntros se 
fazem depois tão frequentes c assí¬ 
duos que se diriam ’.Ie aceaso mui¬ 
to forçado Uma viv.i sympathia 
primeiramente, uma violenta pai- aetnz Pina MenicHeuh. n»> papel de «Pina crAli 


posa do banqueiro rompendo 
com a sotiedade procura a felici¬ 
dade fugindo em companhia do 
jovem olTicial. 

Era a segunda illusão; a illu- 
sao do amor'. . 

Tcndo-sc demittido de seu posto 


Pina, uma vida 
modesta porem 
feliz e tranquilla. 

E n t rctanto, o 
ba n queiró p'Ae- 
lÉvy, que reque- 


P.ira prciudical-o t 
cusar todo c qualquc 
negociante Quakoni 
prehendido por tào si 
injusta medida,n seu 


RiMtERTo procurj 
ção qualquer e va 


divorcio, s< 
do logar e 


Rom-RTO 6 immcdiatj 
despedido, perdendo assim 


Jt';V 
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forto tão dure mente conquistado 
e ficando sem meio de vida. 

Era chegado a hora terrível 
da terceira illusão; a illusão da 
felicidade! 

Sentindo todo o peso de sua tra- 
gica situação, Roberto resolve 
vender a ultliTia e pequena 
propriedade que possue e, com 
a modesta quantia que essa venda 
produz, procura proporcionar a 
sua amada uma vida de tranquü- 
lidade e amor. 

Uma noite porem, em uma casa 
de jogo,' Pina e Roberto se en¬ 
contram com o banqueiro d‘A- 
I,.ÍÍVY, que os reconhece e, repri¬ 
mindo todo o sentimento de re¬ 
volta, convida cynica e friamente 
Roberto a Jogar uma grande 
quantia contra elle... Incitado 
por Pina, elle acceita e perde tudo 
quanto • possuia. 

Pina e Roberto afastam-se 
d'aquella casa bem tristemente. 

Que fazer diante de tal situação ? 

Dccidiram-sc suicidar-se mas 
quando se dirigem para as cas¬ 
catas tumultuosas, que estrugem 
a pequena distancia, Pina sente 
de súbito uma vertigem. . . 

A maternidade reclama seu.s 
direitos. . . Roberto comprehen" 
de a esperança que esse incidente 
abre a seus olhos e a ideia de 
morte, desapparece de seu espi¬ 
rito. 

Para seu filho elle terá coragem, 
saberá trabalhar, vencer a adver¬ 
sidade. 

Em breve o cândido sorriso de 
um bébé dissipará todas as suas 
maguas porque o amor abençoado 
pela maternidade não é uma illu¬ 
são!. . . 

Eucenio Pereço. 


Até a alegria indiscreta das creadas irrita-lhe os nervos. 

A nn Q Nilsson acha-se cm um cendio em uma floresta atravez que o accidente nao 

A hospital tratando de seus fe- do oual ella rem nue guiar uma qucnc.as graves, nem deixará ci- 

ri mentos produzidos por um in- locomotiva. Os médicos am mam catrizes. 



A perspectiva do casamento, que lhe querem impor, fnz dc Pina n mais tri.stc tin.' 
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valle do desespero 


. . * 
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VIVEM NO ECRAN 


Aiiu-. fspiciíilMKnii' ji.ir.i 
Ihtratr.oKtil, ctinl ( (icimi uin 
cnsiiiiKli H. «* \il.\N 

, Aiijus vi-nAÍnic[in>> csifu» 


íi VM.iíN IINO viiicrcr i*hriu*>'' 
Poiiinioiinl a aujimcniar seu "i- 
clcnuAln'' è vcilUkIc i« Aiuf aí- 
(irma o clc^anic Rrnoi.i’ii, que a 
PtiruaiiHíMí fen o possível para ar* 
ruinal-o,persc}iuinclo-o em seuira- 
liatho e em suo rdieiJade .lomes- 
tiea. tseparaiiwlo-o Je sua esposa) 
e ohriganJo-o a assi^riar um eon* 
tracto soh prt>messas falsas? 


R UUOl.l-ll VAI.lí!' 

apresentar-se 
da Parumottnl nt» i-lia *1 de 
Setembro possaeio, para eomecar 
os ensaios do .////a " d C'tiia//eíro 
IlesMnhol" mas preferiu fieurem 
New-York e romper seu coniraeto 
eom a Famoitx Playcrs. 

Isto seria devido, como sup- 
nõem vários jornaes’newyorkinos 


nos 


to, sem c|ue a 
crisst» o meivir pr 
Vaii-niino all 


nov 


íuM,e'i»c 


.p»)si<,rio A.l> 
lecliados c 

iinltam pr' 


é costume pôr 
'astros ' J 
companhii 
meiiiilo um c-mi ractn 
‘rilOMXS \llll.ll\N, 
enuatviram, pat^and») 
menos do L|ue a \ll.l' 
Ute permiitindo escol 
dores, nem ilecidir ci>U' 
com respeili» aos ;ir«un 
cortes do ./i/ai »»ii «-lo 1 
deve ser (ilmado tjue » 


iiuiomovcis 
a (Juc lhe 


l«vini 


imauina\ 
/’a/ a/?u»n 


sij^nar o contraci o, nao 
quanto p«idia cobrar ;< 
c k-iue esta ct»mpanlii 
rnuilo menos ilo A|Ue ’ 
scrvisi»s 

Alem d issíj \ \i l v; 


ra-sc indignado por aiuc. ih 
núncios dc "■Sun^ut- e Areta 
cionam, embora cm Icitra p 


imes 


fiuvir 


Nm.pi, quatua 
sómente o il clli 
Keceniemeni < 


I i ver 


cleciaranvlo que Kl la n l•ll não p 
de trabalhar com ticnhum.a out 
companhia eiiu|uanlo não Ic 
minar o prazo *.le seu .ontrac 
eom aquella emisreza mas o pr 
latítinisla slo "A/iei/c nã" sc di 
por vencivlo c appellou para 
Suprcmrt 1 r’buna! b, cml''o 
não possa trabalhar paia oui 
eomitanltia antes de terminar 
serie de Jilmx, que, isor coniract 
tem que fazer para a /\irunior 
já se allirma qtie uma compani 
muito conhecida •'• Aiue está r 
ítanvlo suas «.Icspezas e AÜspõe 
a contractal o com venci meni 
fantasLico> se Hanhar o [slc 
contra a i^ut tuiutnnl \ 


('irincip: 


ment 


consi 


Miss BAF^BARA LA MA RR, 


aramou nl 


















A SCENA MUDA—2. ANNO N." 101 1 DE MARÇO DE 1923 


























Nt)Vcnil lll- ( .MAMIM. I'<>! l>n K 

CtnemJlo^>,r>.il^lutJo t>clii Kculiirt, 

CÜÍ»! U .St!)’) ti nl,' 

m s 11 < 11 ' M, Ã 1 ) 

A rainhii \nna V 'cinria (. ch 
íerniuamhia < •**Nsi an<. i- Bis. 

NI -. "i 

Siepl-.rn Jf I Irilan.l \ in< l-sii 

{ ,Ol.l- MAN 

D hurã«i (losaca J II iiilminn 
Boh Trainíir Hoy / VrnanJi-; 
Adolph l.asvlon hrank /.n.iN' 
l'.li-ab«-i 1; l.awton Ciir 

Marv U-.s.su- 

Boris //ivirv 

Sherman ,/ /'’■ l\’rl<in.\ 

Reinava i-ni toda a eurte uma 
alegria immensa esiava-M' em 
preparativo- para as festas do ei.- 


Nns tPinpf>s fcli 

Rainha encantadora 



















































SANGUE E AREIA’ 


-- r-n vf 

OS NAMORADOS NO CINEUUG OGRAPHO. - NITA NALDI E RUDOLPH VOLENTINO NO FlLM 
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A SCENA MUDA 


.orporal 
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Maridos, Mulheres 

I: 

= Casamentos = 




NlnVí lIíi Jf 'I I I N I l< >1 I U \K 

■/n-/fin/ifiuVtí/WKi./i» Ih-lo \li iiti) 

.■/n a 

l-)!', I miu K. \t t 

I '>t >i<i'i m I *11111 II s 
Koli''h l.cti i.s 

vliinifii \lKirt’iinl Mttnn 

liivij-l ('diiriiuv Kir 

irt ',*1/ 

úluivlí f l'li>hril ( 'iin 
Iciivhii^v i'lput.!ci pi'lii ÍL< 11 / 

/iiitnry \ 

itjho (.1 «.•nciinl íi.loru) - .S/uí/ui.i^i 

/)i/V 


l lm scti'i ‘«irilios Jc in.I<<lcsccnl c 
Ji- nuilbL-r Ji liirmiis t \ ir |iiki\ 
inh.i um uiiiv<t n'< Las.imcn- 

'1: II fimiir. 

Nãii Iht- i.iuai.!r.'i\ a nn punsa- 
ncniii pui-lcssc al^iu-ni cas.it 
c pur inu-i fvsc .s'ici<il r muiin mc- 
u)s por iniv.li' «.linliciro 
*orcm mas seu pai, '.|Ul- sc consi- 
icrava um liomcm a]u!zai.lo,s cn- 
alo c tic alma ‘nioJcrna ", o que 
ijinilidava em seii eniemler um 
•ípirilo pratieo, ui iUt .ario. en- 
.erfíaiKlo apenas as vantaiíiais 
nateriaes e immialiata-», nào pei.- 
avaslonursmo niodo e. romlirmi.Io 
los ar.lenu-s sonlios «.k- siia |■llha, 
|ue elle chamava desdenhosa- 
nen'e "laniazias poetic.i*- ’ man¬ 
inha um ivieal hem diverso sohre 
■eu futuro. 

Seu maior i.leseio caa vel-a ca¬ 


.'\o fim cie um annn o n.isciaicnta de um filh * veiu completar sun felicidade 


sada com o lovcan e desniiolado 
\'Nsno Sr.ni Yl I K. rapa: de Kenio 
!ut:l e culiura varta mas conside 
ra\cimente rico 

ijuando seu pai lhe f.illou pela 
primeiia em símil ha nie pro¬ 

jecto matrinionial, miss n iokia 
leve um ímpeto de revoli.', mas 
em pouco comprehen>.leu c|ue de 
nada lhe valeria tomar uma íilli- 
tud.e irrcduclivel ^le reheldia. A 
lei céiía e e-'iupicla, que ainda 
neiííi ás mulheres os mais safira- 


dós e elementares direitos, punhri 
nas mãos <le seu pai uma autori- 
dai.le tamanha, i-jue só eila setia 
a preiudtca.iu num caso de rom • 
pittienio. passando aos olhos da 
sociedade por uma moi,;t de 
insiinctos máiis. licando talve: 
com seu nome irremediavelmente 
compromet t ido 

h. como seu pai se mostrasse 
iniratavel não admiltindo seciuer 
discussão sohre c|ue resolvera, 
Miss VtcfOKiA resienou-se a ac- 


ceitar o noivado, pura evita 
maiores aborrecimentos e fianht 
tempo, com a esperança de qt 
um incidente leli: impediria alin; 
a eonsum.isão d esse casamenli 
l iii por essa oceasifuj que ell 
veiu a conhecer o iovem advojíad 
l').\vip ( ã UTSiEi, de resto cie urr 
maneira um tanto truyica, po 
ejuanto cl!e eahira em uma arrni 
düha prepiirada para cava." urs< 
c loi ella quem, encont rando-o et 
tão triste situação ficou u seu lad 
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Theodora 


ncmatografjhica Italiana, lendo co¬ 
mo interprete principal Rita. Jo- 
LIVET 

(Ci)mínuin;Ho) 

liesuinoda partejd publiccuUi. —Tiiiu» 
DUKA cni n niais roniKJsu cnric~ri tia illii 
dc Chyprc. Um dia ulli clicwu o principi 
JliSTiNiANO. herdeira do thrano de By 
cm comixinhin de seu umigi> Bií 
LiSARio. E opaixonu-se por ■|'Mi;<axwA i 
ponto de desposal-a e lazel-a im|x-ratri: 
(.juandu sobe aolhrona. Mezes deimis hí 
uma epidemia c Jl'.stiniano adoeci 
Ifio Bravemcnic que chefia a correr ( 




saneio 


lillc :i cliiiinn \!vuTa, inas 
realicl.Mdf não snhc ao certo qi 
c!la sc.iii. 

Ora, acontece que, uma n 
um bando Je ébrios, capilane; 
por AmUIíu', percorre us rua,' 
By2ancit>, at ropeüandt» tui 
iodos li’ ii destai-lem desenfie 
pelos exemplos elepravados e a 
moraüdavlc que vêm do a!io 
llnirelanto, para ilcstol'^ri 
conspira<;ão iiuc proentia 
vários sympíornas, o imper; 
ordena uma bu>ca rifioros.-i 
residência de numerosas pt 
naitdades polilieas e at tento 
C|Ucrito por Ioda a cidade. 

Mas <*s rcsultíidos -yessa 
vidência são baldados Ap. 
SC veriCica que uma íormosa 
lher apparcceu mysteriosam 


guns generaes, qi 
distante, 


promov 


esses gcncrfies está Biílisario, que des¬ 
posou Antoniktia, uma das damas da 
côrtc de 'riit-.oDORA. Annuncia-sc o re¬ 
gresso de Bei.isaiuo c /Vntonietta, que 
não lhe foi fiel, vai procurar uma velha 
feiticeira, que fôra sua ama c de Tiieo- 
noRA para lhe pedir um philiro, ciue torne 
tego o amor dc seu marido. 

O philtro produz cxcellente effeito e 
Bei.isario, c|uc consegue facilmente de¬ 
monstrar sua innocencia, mostra-se mais 
apaixonado d<j «.(ue nunca por Ant<v 
NIUTIA. 

Entretanto, TiiEonoRA anda pela ci 
dade, disfarçada, com o nome de Myrta 
e num dA-sses passeios apaixona-se por 
um jovem athcnicnse chamado AnijriI 
que ignora sua identidade. 

Nessa cpocha apparece em Byzanci. 
um ancião de aspecto ausiert), que começa 
a andar pelas rua.s censurando a desor¬ 
dem e inimoralidade. que ha na capital e 
predirendo-lhe as mais tremendas des¬ 
graças. _ 


mori; 


csctmi^ 


corp« 


icmente pruciir 


O im|x;rudor Justiniano começa a duvidar da lealdade de .sua esposa 


.ANUitr: estú neste 


Ibii bruxa,'pctlindo-lbc um philtoi 
para que possa sempre ser seu 
o amor do soberano. 

'riiAMVR, reconhece cm 'rnuo- 
DORA uma menina tiue ella lam¬ 
bem ereára com carinho mater¬ 
nal e SC dispõe a auxilial-a. 


entrega a todas as Itiucuras. O 
imperador, porem, não está dis¬ 
posto a tolerar mais os desvarios 
da imperatriz, c chama-a á or¬ 
dem. Theodora percebendo que 
está perdendo seu prestigio junto 
dc Justiniano, vai procurar a vc- 


uma peciucna casa »!e can 
»'ni!c quasi diariamente ia 
DOR.-\ vem ler com cl’c so!'. 
mede \1 yrt.-\. Mas ahí ch 
inc.spcradamcnte .\Iar(.i-.i. 
.AoATiiEá, que trazem noiic 
tudo quanto se passa, na 


Theodora, maisdo que qualquer 
outra pessoa ri do prophcta e se 


Um dos generaes aprisionados, vcndo-sc ameaçado dc tortura, confessou tc 


cí.mspiraçí 
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Tmi-:odora conse¬ 
guiu (.lo itnpcriitlor 
que fiAo scjiini i^ro- 
ccsshlIos os chefes 
dos bundos, ejue an- 
dnvnm a promover 
desortiem nas ruas, 
mas o povo canvuclo 
já ile soífrer i untos 


mesmo procurando 
os culpados para 
castiíial-os por suas 
próprias mãos. 

A vista do rumo 
ciue os acontecimen¬ 
tos vat) tomando, 
.\1..\RC EULo resolve 
tentar alta n o i t e 
um golpe no palaeio 
imperial. l£ diz a 
seus companheiros 
de armas o seguinte: 

— Qual de vós 
quer tentar commi- 
go um rusgo de au- 
dacia? Cabe-me hoje 


guarda do palucio e 
estou disposto u sa- 
crificar-mc pela fe¬ 
licidade dos que sof- 
frem. 

AndhA está prom- 
(0>niinun nu pag. 2‘)) 


Thctidora ilav, 
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Mvonida cinzenta 


Nüvclla dc SiEWAKT Udwakd 

Wl-lITE 

Cinemalofiraf^hadít t^ela \V. W 
idodkinson, com a scff.uinlc dixíri- 
bi lição: 

Milton Kcith — Cari. Gant- 

VOORT 

Nan Bennetc — Claire Adams 
B cn Sanscne—R obert N^ac Kim 
C alhoum Bcnnett — Gt'o Hacka- 
ihorne 

Krafft — Sniíz Edicanlx 
Casey — Slanion Heck 
Carlos Cora — Ornar Whitehcad 
Mrs. Bennett — Claire Mc 
Dowell 

Mi mi Morrei) — Maurfe Wayne 
Mr. Morrell — ./• Cunnis Davis 
Sam — Zack Williams 
Mammy — Grace Marvin 
Ned Coleman — Charles Arling 
King of William — Harvey Clark 
Marshal Richardson — C/ia.vA'. 
Thurston 

O Chinez— Marc Rohhins 
Bill Collector — Chass. B. Mur— 
f>hy 

A cidade de S. Francisco da 
Califórnia no pittoresco periodo 
que decorreu de 1849 a 1856, 
eis o scenario da historia que va¬ 
mos relatar, o periodo em que a 
cidade nascente, si mples agglo- 
meração de casas erguidas aqui e 
alli, sem ordem nem mcthodo, 
era habitada por aventureiros sem 
lei, que não reconheciam outro, 
domínio senão o da força e o da 
violência, abrindo caminho na 


Com que emoção Mrs Bennett se despediu de : 


I desditoso filho I 


vida como tentavam a conquista 
da riqueza nos campos auriferos 
dos arredores, a golpes de audacia 
c de energia, espesinhando os di¬ 
reitos dos mais fracos e encarando 


cada dia, que^passava, como uma 
batalha a travar e a ganhar, cus¬ 
tasse o que custasse. 

No meio d’essa anarchia, d'esse 
tumulto exasperado apenas um 


cruéis tormentos chinezes, 


pequeno grupo dc residentes mais 
corajosos e sensatos tenta esbo¬ 
çar uma organisação social, crcíir 
um regimen dc ordem, que dê se¬ 
gurança c tranquillidade á com- 
munhão em inicio. 

Mas o resultado 
d'csses esforços qua- 
si não se faz sentir 
aintia e a cidade está 
ab.solutamente cm 
poder de uma facção 
cleiioral que, p«ir 
iniercsse p o 1 i i ic<i. 


prestigio, que se ba¬ 
sea nos elementos 
dc desordem, deixa 
impunes os roubos 
c assassinatos que 
são praticados quasi 
diariamente 

LJm bello dia o 
assassinato de Mar¬ 
sh ai. Rigmardson, 
o delegado do g<j- 
verno de New-York 
pelo chefe eleitoral 
Carlos Cora veiu 
augmeniar a já lon¬ 
ga lista dc crimes 
políticos, que de ha 
muito ensanguenta¬ 
vam a cidade. 

A vista d'esse 
escandalo que pa¬ 
rece um desafio aos 
que tentam estabclc- 
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Nnciuclle di) 


o nstuco rcpnrtcr vira nas mSos dos sequazes Ben Sansone e cm risco de perder a vida. 
liados, que mantinham a ei 
etn incessante sohresalio. 


deem S. Francisco, o Sr- 
Keitm, reccntcmcnte no- 
ilíorncy do dislricto, rc- 
cumprir rigorosa ment c 
cr, cml-ora affronlando 
de líliN S.XNSCNE, o feros 
ari<i chefe poliiico da ci¬ 


ado. Casey o auxili 
(Continua n: 


o caso sem importância c osten- 
sivamente toma a defesa do a-- 
sas.sino, consi(.!crando lusliíicauo 
o rancor, ljuc o levou a abater sua 
victima a tiros de revolver, em 
pleno dia na via publica 

Nfas os corajosos esforços do 
Sr. Keitu são baklados elle airc- 
vc-.se a prender C.ari.o.s ( ;or,\ c 
processa-o c<Mn todo o rigor da 
lei; porem .SANSt).\tE intervém com 
inaudita aitdacia no dia do lui- 
gamenlo, enche a sala do tri¬ 
bunal com os mais tiesahusado- 
dc seus partidários t; estes tomam 
attitu>.lcs tão brutal mente amea¬ 
çadoras que o iury, intimidado, 
receando as vinganças sempre 
temiveis do déspota poliico, 
absolve o criminoso 
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r’orcm, coin o ctirrcr Uo tcmpu 
o rei Si i-.PiiEN, que dcsnppurcccra 
niyslcri»)samcnlc de seu rcinu c 
descoberto na America c, snbendu 
da presença da rainha sua noiva 
cm New-York, vai visiial-a. 

A1501.PH l.AwroN, por inter¬ 
médio de 'luAlNoa, sabe da 
existência dos ÍuhíIívos c vê a 
oceasião propicia para o alme- 
lado casamento noitre de sua íillui. 
I•■m companhia d elia vai á casa 
de Anna Vif.roKiA, onde pri'eL- 
ra conquistar a amirade d‘csta 
c a de Stepiian i>ii Hf.ti.and, of- 
ferccendo lhcs, em sua casa com- 
mereial, verdadeiras sinecuras. 

Acccilo o offcrecimento os 
dous soberanos dcsthronados ini¬ 
ciam o traVialho no dia immcdiato, 
sendo, entretanto, ma! vistos pelos 
antigos empregados, um dos quaes, 
para intrigai os com c) patrão 
e cm proveito proprio, rouba umas 
apólices, que Aooi.pu dera a 
Stepuan pura guardar. 

Fcliimcnte Anna Victoria des¬ 
confia do caso e mais tarde, ao 
abandonar o emprego por.'não 
querer se sujeitar ás tyranias 
de l.AwroN, que apenas deseja 
desmanchar seu noivado, para 
ptider casar sua filha com o rei 
(.Icst hronado, ao ter noticia de 
t|uc este foi denunciado como 
l.-airão, vai a<» cscrijiiorio onde a 
sua presença permitte o desco¬ 
brimento do autor tio furto. 

I'.ntretanio, o barão Cosaca 
não desanimara de voltar a sua 


essas grades c tel-o-lua conscguitie 
si Maknee não tivesse ligade 
a chave de seu sinistro quadro, 
fazendo passar pelas grades for¬ 
midável corrente electrica. 

Era a morte certa que os espe¬ 
rava se tocassem nessas grades. 


Bradi ií.v Lane tem então uma 
jdeia. b'aa com que um apparelho 
iclephonico intercepte a corrente 
e Marnee c que leva um tcrrivcl 
choque, que quasi o fulmina. 

Mas eis que, com intenções que 
ellcs a principio não percebem, 
surge um homem embuçado, que 
lhes aponta uma sahida. Aberto 
um alçapão, ellcs se veem diante 
de um rio. Tomam um bote e con¬ 
seguem chegar á casa sem maior 
novidade. 

JtMMiE estava agora morando 
com Bradley e Ruth, que o cer¬ 
cavam de todos os carinhos. 

Lane resolvera levar esses gra¬ 
ves factos ao conhecimento do 
ministério da justiça, revelando 
ao governo as sinistras intenções 
dos anarchistas, que pretendiam 
apossar-se de uma estação radio- 
telegraphica afim de se communi- 
carem com seus correligionários 
da Europa, por intermédio de uma 
estação da Mancha. 

Antes, porem, de agir, Bra¬ 
dley Lane lelephona para casa 
afim de que lhe seja enviado um 
ampliador estático. Jimmie en- 
carrcga-sc da perigosa missão, 
mas depois de escapar a mil pe¬ 
rigos, cllc afmnl, cahe cm poder 
de seu antigo algoz. 

O mesmo homem embuçavlo, 
que salvara a filha de I.eyden, 
conseguira se apoderar cHo cylin- 
dro, illudindo os anarchistas, 
desesperados, quando se aperce¬ 
beram d’csse roubo. 

Entretanto irava-se uma luta 
luta sensacional na estação radio- 
tclcgraphica, luta homérica, de 
que sahe vencedor Bradi-ey Lani-: 
conseguindo evitar que os amigos 
da desordem se comtnuniqucm 


Miss Ruih (Louise Lorraine) c seu 
pai (Cíarfc Cometock). 


O REI DO RADIO 


Continuação da pag. 11). 


CAPITULO II — O SEGREDO 
DO AR 

Felizmente, um aviso fôra dado 
á policia , que consegue lam¬ 
bem penetrar no antro, salvando 
o valoroso rapaz 

Os inimigos da lei c da ordem 
não de.sanimam porem continuam 
a perseguir o ousado, que não tre- 
pidára em affrontal-os. 

Mas, emquanto Marnee age 
na sombra, o sabio continuava 
a procurar a formula de aperfei¬ 
çoar seu invento; e estava pres¬ 
tes a conseguil-o, quando o de- 
leclive recebe uma mensagem ma¬ 
cabra, annunciando que o grande 
inventor estava condemnado a 
desapparecer. 

Estava elle, então, num builc, 
em companhia de miss Ruth. 

Que SC Leria passado? 


A Loção Brilhante faz vol¬ 
tar a côr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por¬ 
que não contem saes noci¬ 
vos. E’ uma formula scienti- 
fica do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
dc réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

1. ®— Desapparecem com¬ 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasytarias. 

2. ® — Cessa a queda do 
cabello. 

3. ® — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ® — Detcm o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5. ® — Nos casos de calví¬ 
cie faz brotar novos cabellos. 

6 ® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos ea cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6$000 

Pelo Correio 7$000 

Encontra-se á venda cm todas 
as drogarias, pharniacias c perfu¬ 
marias dc primeira ordem. 

Pedidos ao representante geral 
no Rio de Janeiro. 

ANTONIO A. PERPETUO 

Caixa Postal 1.122 

Telephone N 2701 


CAPI TULO III 


Era verdade, o grande inventor 
tinha morrido nas mãos dos as¬ 
seclas de Marnee, o diabolico 
criminoso. 

A dôr de Mtss Ruth cru las- 
cinante. No emtanto os anarchis¬ 
tas não haviam conquistado a 
victoria definitiva, pois o cylindro, 
que devia recolher as mensagens 
aereas tinha um segredo, que .só o 
proprio inventor conhcci.T c que 
apenas sua filha talvez não 
ignorasse. 

Miss Ruth, ia, pois, correr, 
d'alli por deante, perigos gra- 
vissimos, só tendo para defendel- 
a coragem sem limites do homem, 
que amava c que parecia con¬ 
demnado a viver apenas mafs 
seis mezes, devido ao violento 
choque que recebera em casa de 
Marnee, quando procurava de¬ 
fender j IMMtE. 

Este porem soubera do novo 
plano dos bandidos contra miss 


igionarios 


(Conlínuü no l^roximo 


Wesley Btirry no papel dc 
Jiinnüe Lauton. 


Ic avisar, 
} detecliüc 


lações ciim um iovem norte-ame¬ 
ricano Bob I rainor, que fóra 
ao cacs cm busca de Adüi.phu 
L wvroN f sua filha Fi.isabeih 


E Leria a pobre moça succum_ 
bido, se seu noivo não lhe viesse 
cm soccorro. De revolver em i^u. 
nho, o audacioso rapaz passa com 
cila para um aposento immediato 
mas dá com uma Janella fechada 
por grossos varões de ferro, que 
'hes impede a passagem. 

Serve-se então o deleclive de 
uma invenção sua para destruir 


que regressou da |•.uropu onde 
tivera a desventura de não en¬ 
contrar um marido nobre como 
seu pai de.seiava. 

Prestando-sc de ciceroni á rai¬ 
nha, sem conhecer sua identidade, 
Bob installa-a junlumcnte com o 
barão de aceordo com a situação 
financeira precaria em que esses 
viajantes se lhe apresentaram. 


Em S. Paulo: BARUEL ti C 









us cunçòfs de revol- 
I u. I Ima I rova assim 
di: : 

.A hetiezfi de Theodorn 
Semothrona trâ findar .. 
Jowará dinheiro fóra 
Qitetn axxim «i fôr conifirar 

Andri' escuta os 
cchos d'essa canhões 
c um runesío presen- 


Os namorado 


THtODORA 


permanece cal- 
na apparencia, 
m que cm seu 


irir e assim lhe lalla 
Senhora’ \rrasi aes pela lami 
a purpura *.!«• manto imperial 
Senhora, vós 


— Fnlzt Bn 

inette t: 

Totn Ah 


qUe pa 

recin 1 

lipsado do 

palacit 

• sem t 

>u ulgunta 

pudes' 

'C indi< 

aradeiro, n 

1 imper; 

ador rt 


dii de Bdkis, 

o gen 

N vem aos 

lvstud( 
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Mns a ondn de in¬ 
dignação populai 


intc cssc tempo todo 
:orrcspondcncÍH ussi- 
s correligionários, re- 
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Similhança confunilivel 


(Continuação da pag. 19). 

geral as feministas militante-s são 
solteironas; ora Grancer alem 
cie diversas outras ciualidades tem 
esta muito apreciável de ser sol¬ 
teiro, ao passo que o outro candi¬ 
dato é casado, pai de familia e 
portanto ahsoluramente sem in¬ 
teresse para as agitadoras pu¬ 
blicas. 

O vSr. Murray Maguíre, o 
chefe politico do partido contra¬ 
rio ao voto feminino, já compre- 
hendeu que é essa a circumstancia 

que dá a Grancer uma situa¬ 
ção eleitoral tão favoravel e re¬ 
solveu empregar processos sin- 
gularmenre enérgicos para derro- 
ral-o. 

.'\ presente mos agora os demais 
personagens, que vão influir no 
correr d esta aventura. • 

O primeiro d elles é o Sr. John 
Sayre o mais ricf* cidadão de 
Princeton, o segundo é sua esposa 
NIrs. Sayre a mais importante 
e considerada figura na alta vida 
socia' na pequena cidade; a ter¬ 
ceira é Miss Katherine, a filha 
unica d'esse ditoso casal, uma 
creaturinha linda e elegante con¬ 
siderada muito justamente o me¬ 
lhor "partido" em todas aquellas 
redondezas. 

O proprio juiz Granc.er a de.s- 
peiio de sua seriedade profissional 
não pode deixar de volver »)lhos 
aitentos e enlevados quando ellu 
passa e isso não deixa do causar 
serias inquietavõe^ :i Mus Myra 
Crutcher. 

Poucos dias untes da eleição 
Mrs Sayre e sua filha partem cie 
Princeton para New-York, onde a 
moça teve a faniaziu de estiidar 
pintura. IvIrs. .Sayri-:, que muito 
admira o juiz, não quer partir 
sem lhe fazer uma visita de des¬ 
pedidas poreiin seu marido que é 
artista e sagaz nâc partilha de sua 
admiração e mi.ss Katherine, que 
está acostumada e acompanhar 
as opiniões de seu pai pensa como 
elle e tem pelo juiz irrediictivel 
antipathia 

Mas na ve.spera da partido, 
antes que Mrs. S.\yre, em discu.s 
são com seu marido tenha tnmado 
qualquei' resolução o juiz uppa 
rece em sua casa vestido com a 
elegancia solenne dos grandes 
dias e solicita a mão de miss Ka 
THERINE. que, friamentc, lhe pro- 
mettedar sua resposta, por carta. 

Na noite d aquelle mesmo diu, 
em uma cidade próxima o jovem 
e alegre J immy Gali.op, esforçado 
vendedor da Outkiwit l-irc ('om- 
pany, uma fabrica de appare- 
Ihos paru extinguir incêndios, 
produz um pequeno escandalo 
no hotel cm que se hospedou 
Imaginem que o endiabrado 
rapaz, para fazer reclame de seus 
app^relhos, teve uma ideia ver- 
dadéiramente louca; — poz fogo 
a urh quarto do edificio sómente 
para o fim de alarmar o hotel e u 
cidade. R quando o corpo de bom¬ 
beiros se apresentou solicito e es¬ 
trepitoso, elle mostrou que já ex¬ 
tinguira o incêndio sózinho com 
um apparelho de sua companhia. 

Está o hotel ainda em alvoroço 
por causa d‘^sse incidente quando 
alli chega o juiz Grancer, que 
foi áquella cidade chamado pelos 
deveres de seu cargo e sua simi- 
Ihafiça com j immy Gai.lop causa 
profunda sensíação ante os pre¬ 
sentes. 

R como não ha no logar outro 
hotel confortável, o illustre Sr. 
Grancer é fnrçmlo a se hospe¬ 
dar aüi mesmo, onde sua simi 
Ihança com o jovial caixeiro-via¬ 
jante lhe causa numerosos dis¬ 
sabores 

P<mcos dias ilepois, tendo ido 
a New-York ,.)immv está parado 
em uma esquina, pensativo, a ver 
se descobre a quem ha-de im¬ 
pingir os famosos apparelhos ex- 
rinctores de incêndio, quando uma 
pobre senhora já muito edosa e 
visivelmente atordoada com o mo¬ 
vimento vertiginoso das ruas 
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new-yorkinas, approxima-se d'clle 
e pede-lhe uma informação sobre 
o tramway, que deve tomar para 

ir a um suburbio distante. 

Sorridente e amavel, .1 immy nao 
.sómente lhe dá a explicação pe¬ 
dida como ainda, notando o me¬ 
do que a pobre velhoiu tem dos 
automóveis, dá-lhc a mão e aju¬ 
da-a a atravessar a rua, no mo¬ 
mento mais opportuno. 

Mis.s Katherine, que ia pas¬ 
sando e assistiu a essa scena ficou 
estupefacta. 

Pensando que tinha diante de 
si o juiz Grancer está admira- 
dissima por vel-o sorrir e mostra- 
se amavel. Ella nunca imaginára 
o juiz capaz de taes attitudes. R 
encantada com a surpreza, fa¬ 
zendo já d’elle melhor ideia ap- 
pròximiou-se de J immy e fecili- 
tou-o pela bôa acção, que acabava 
de praticar. 

I" já que foi tão gentil com 
uma velha não negue a uma moça 
o prazer de fazer um lunch cm 
sua companhia — conclue ella. 

JiMMY ouve-a attonito, sem sa¬ 
ber o que pensar. Rvideniemenie 
tem diante de si uma moça de 
bôu familia; portanto, pura que se 


dirija a elle com essa sem cerimo¬ 
nia, é preciso que o esteja con¬ 
fundindo com outro. Seu pri¬ 
meiro Ímpeto é o de desfazer o 
engano; porem mis.s Katherine 
é tão bonita que elle não resiste 
á tentação de deixar prolongar-se 
um pouco aquelle qui-pro-qito 
afim de gozar sua presença por 
alguns instantes. 

Entretanto miss Katherine 
continuando a acreditar que está 
fallando com o juiz, explica-lhe 
que alugou um atelier muito chic 
e adoptou um pseudonymo para 
poder tomar parte num concurso 
de desenho, que se deve realisar 
no proximo mez, 

jiMMY ouve e sente-se cada vez 
mais enlevado na contemplação 
de sua belleza. Ella por sua vez 
não se cansa da admirar a trans¬ 
formação que se operou em seu 
antigo e pretencioso apaixonado. 
Amavel, sorridente, elle se tor 
nou até mais sympathico. Tanto 
que, ao despedir-se, miss Ka¬ 
therine lhe dir com um sorriso 
um pouco timido. 

— Quanto á carta que lhe pro- 
rriettia mandar-lh‘a-hei um dia 
d'estes, para a pôsta-restânte em 
Princeton. 
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— Ah! — está muito bem; está 
muito hem. . . — diz Jimmy. 

Mas olhe... eu também ado- 
ptei um pseudonymo. . para 
fazer um pouco de litteratur . . nas 
horas vagas... Não enderece u 
carta com meu nome. . . escreva 
para... paro "Bill, o Pirata . 

Miss Katherine acha muita 
graça na ideia d’esse pseudonymo 
promette. çscrcver-lhe assim. 

Apenas fica só Jimmv é devo¬ 
rado pelo desejo ardente de tor¬ 
nar a vêr essa creaturinha tão 
linda, que o interpcllâra com tan¬ 
ta graça e... e pareceu syn^a- 
thisar tanto com elle. „ 
promettera escrever para Prin¬ 
ceton. . . "Será possível que eu 
não tenha recommendaçâo para 
alguém nessa cidade? — mur¬ 
mura elle, consultando seu ca¬ 
derno de notas. 

Bravo! A sorte proiege-o. O 
dono da fabrica que elle repre- 
.senta recommendou-lhc muito 

a ue se pudesse ir á Princeton não 
eixasse de procurar o .Sr Ma- 

CtlIRE. 

Mal sabe elle que sua sorte 
chega u ser escandalosa por que 


es.se Sr. KIachirf. é o tio ia lindh 
moca, que tanto o impressionou. 

vai visiial-o sómente para ter 
um pretexto para ir a Princeton 
mas o Sr. Macliire apenas o vê, 
assombrado com sua similhança 
com Grancer tem a ideia de 
se aproveitar d'essa circumstan¬ 
cia para inutilisar a candidatura 
do juiz. E propõe-lhe uma grande 
quantia para que elle consinta 
em apparecer no logar de Gran¬ 
cer, em um meeting annunciado 
para dous dias depois e ali faça 
um discurso bastante cheio de 
disparates para o põr a perder em 
face do eleitorado. 

Jimmy vai recusar mas vendo 
sobre o bureau do Sr. Maclmrf. 
um retrato de mi.s.s Katherine 
não tem coragem para recusar 
cousa alguma ao tio de sua amada. 

O Sr. Macihre tudo prepara; 
arranja-.se de modo a prender o 
juiz fingindo que o t oma por outro 
c leva no meeting o alegre Jimmy. 
Todos se enganam com sua simi¬ 
lhança e elle faz um discurso es¬ 
pantoso desmentindo todo o pro- 
gramma do partido feminista e 
proclamando que sómenre os ho¬ 
mens devem cuidar de política. 

Imaginem o escandalo do par 
tido e o furor do juiz quando con¬ 


segue ser posto em liberdade, gra¬ 
ças aos frenéticos protestos de 
Mrs. Myra Crutcher. 

Mas acontece que c|ue miss 
Katherine, esquecendo que pro- 
mclteu escrever, para a posta- 
restanle escreve para Bii-L,o Pi¬ 
rata endereçando n carta pura a 
casa de Grancer. Este reco¬ 
nhecendo a lettra do envelloppc 
abre-o e com grande espanto lê o 
seguinte: 

«Se continua a 'cr amavel como 
o pirata que cu encont rei em New 
York, minha resposta é •Sim - . 

Que significará uquillo"* Não 
podendo conter a impaciência im 
mediatamente elle parte pnrn 
New-York. 

f'om imincnsa surpresa elle en¬ 
contra Misv Katherine alegre e 
sorridente. 

('omprchende que elh: consente 
afinal em ser suu esposa, o íuiz 
beija-u gruvemente na fronte e 
parte a defender seus interesses 
políticos em Princeton 

Miss Kaiiikkine fica petrifi¬ 
cada de espnnif) Como explicai 
aquelle mysterio? tiR\N':HK vtíl 
H>u a ser compassadtJ, frio, insup- 
poriavel de pose c orgulho. 

.Apenas chega a Princctt»n, 
CiRANCF.K encontra Jimmy na 
rua exproba-lhe asperamente seu 
procedimento. O rapaz reconhece 
que fuz mul e prometie-lhe repa¬ 
rar seu erro apresentando-se com 
elle no proximo ou'e/in>; para expli¬ 
car u hlugue de que o juiz foi vic- 
I ima. 

Maso Sr Macuiki- tem nf»iiciu 
d esse encontro e resolve empre¬ 
gar lOklos os recursos pura impe.lir 
que J IMMY cumpra sua palavra b. 
como não lhe resie tempo para 
outra providencia, manda seus 
auxiliares at irarem um enorme ro¬ 
chedo no meio da estrada que 
conduz ao logar marcado para o 
meeting. O trem é detido, .Mi.ss 
Katmkrine, que chegou a Prin¬ 
ceton e soube do oceorrido, oflc- 
rcce-se a Grancer para leval-o 
em seu automovel. Mas o Sr. 
Macimre mandou fechar lam¬ 
bem a estrada de rodagem e pura 
não ir de encontro ao rochedo a 
moça é obrigada a atirar o auto - 
movei em uma valia soffrenJo 
choque tão violento que perde os 
sentidos. 

O juiz, porem, absorvido pela 
preoceupação política, deixa-a alli, 
com o automovel quebrado e se¬ 
gue correndo pela estrada. 

Jimmy que veiu pelo trem, sen¬ 
do forçado a deter-se começa a 
anilar pelos arredores, procurando 
um meio de proseguir na viagem 
e descobre Miss Kaiherine ca- 
aida na valia. Soecorre-a, fal-a 
voltar a si, concerta o automovel 
e segue em sua companhia conse¬ 
guindo cheg^ar a tempo de fallar 
no meeting, explicando que o juiz 
fôra victima de uma brincadeira. 

Jerminodo o meeting é que 
Grancer se lembra de pergun¬ 
tar : 

— E minha noiva onde está? 

— Eu consegui trazel-a, mas o 
senhor não a merece — responde- 
Ihe serenamente Jimmy. 

Miss Katherine chega nesse 
instante e pela primeira vez veri¬ 
fica que são dous os homens que 
ella confundiu. 

— Oh ! exclama ella. — Qual 
dos senhores é Bii.u o PiR m a? 

— Eu — diz o juiz, que estava 
mais proximo, passandti os braços 
em torno de suu cintura num ges¬ 
to duro c compassado. 

— Eu — diz Jimmy, que ardo- 
rrjsumenie, loma-a nos bruços e 
lieija-a com louco cnthusiasmo. 

Miss Katherini-; não tem mais 
duvida. Bh.e é aquelle. I'! é Bii.t- 
que ella amu. 

I.II.IAN E^ENNETI' 'bHOMPSON 



I'.n.saiando um discurso de sensação. 
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Alvorada 

cinzenta 

((inUHvuu Jh paR. 27.) 
;,nMb cnccirrcwH dc ir ho cscriptorio 
Jo jornalislu pnrn nhaícl-o com 
um liro rcccbc do chefe político 
intrucções ininuciosas, mediante 
as quacs o crime c praticado dc 
mudo a deixar todas as apparen- 
cias dc qoc o assassino é ( I.m.i lot im 
l^i-.NNi t t primo dc Miss Nan 
Rrncili. i|iic c a noiva de Mn 
roN Kl-1 n I 

Al ahi unhatlo pm essa api>atrn 
< la habilmente preparada Ri.n 
vi-;il c prCM> I mmcdiatamcni c 
Nan c sua lia Mas. Bknnki i se 
põcii’ cin campo promovendo sua 
defera com energia vcrduiicira 
mente desesperada mas a cada 
dia i|Uc se passa a situnvàn do ra¬ 
par: parece m lis tíiaM-, por que 
os seijuares i!e S\N.sf»Mi aceumii 
lnm contra elle levnnumhos lal 
sos r coim idencias ari i ficio .as . 

mas pcri Ol hadoras 

!’oi outro la.lo, cmhoia nuaio 
se esforcem, miss Nan c sua (ia 
não conscRuem ilcscohrir vestígio 
aiRum do verdadeiro assassino 
r não lêm remedio senão deixar 
i|uc o processo coniinue seu lursri 
miplacavel Sõ eílcs icm a con 
\u«,ão da innoicneia ilo luvem 
Binmii lodos .IS mais. ,||,i 
Jidos pelas manobras de Sansomi-, 
estão convencidos dc que elle 
dc facto matou o jornulisia 

l■.xactamentc nessa uecasião a 
■Comrnissãü dc Vigilância", tendo 
terminado seus preparativos c 
reunido elementos suiricicntcs pa¬ 
ia enfrentar os sicários a mando 
de Bkn vSNNscMt-:, resolveu enirai 
« iigir c, para comes;ar, cercou 
a prisão e exigiu a entrega de 
< AKLos (Jura c Calhocm Bkn 
os dous homens, que all' 
cNiavam presos como assassinos. 
.1» qm; nào se pwdiu confiar no 
.lury, a eommissão queria farer 
justivu summaria para cxemp!t> 
dos inimigos da lei c da ordem 

! ui então que Crm i. o activo 
c engenhoso repórter do "/j,,- 
Ictim lia 'farJe" . que era piufun' 
damenie dedicado a Kki i ii c miss 
Man que uma vez o tinham salva¬ 
do de morrer nas mãos dos se 
quares dcS\Nsr>Mt . resolveu iii- 
^ervir e, farendu por sua pm 
Pri-' lohia um atlento inquérito 
o assassinato do director. 
du jornal, come<,ou a desconfiar 
de qiic o eulpatlo era (íam-. v 

I tlirmcntc o pobre Bi-.nni i i 
''‘ tn chegou a ser suhmeitido á 
dur,i lei de I.VNtii por que o Sr 
*'^ 11111, embora reconhecendo que 
intenções da "t lonimissão dr 
^ igilancia eram I óas e putas, cn 
icndeii que nào lhe cabia sobre 
ã lei, fazendo justiça por 
suas próprias mãos por que isso 
®sria um grave desrespeito às au¬ 
toridades constituídas. E, reu- 
O‘ndo meia duzia dc homens bra- 
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Vü.s C resolutos, conseguiu salvar os 
lirisionciros dc morte immediaia. 

I Mtreianto, Bi-n Sansomk 
coinprehcncicnd.. que u, aconlc' 
ti mentos estavam tomando ma 
feição para seus interesses c rc 
cciando ciihir nas mãos da "(.om 
missão dc Vigilanciu . resolveu 
fugir c sahc occultamentc da ci¬ 
dade, Antes disso porem, não 
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c|ucrent^o partir sem uma ultima 
per\'çrsicladc, maivla raptar miss 
Nan. resolvido a levai a consigo 
para o estado distante on*.le pre 
tende homisliir-sc. 

Porem Crai-i não o peidei a 
dc vista Não podendo oppor-sc 
‘óãnho uo rapti.» da noiva de 
Bi-.NNiiir, corre a prevenir o al- 
(orney cjuc, eom seus auxiliares 


mais fieis, parte imnicdiatamcnte 
cm perseguição do fugitivo 

•Meaiiçam o cm uma praia de¬ 
serta onde Sansomk ia embarcar 
fravasc «ciihido combate mas 
os defensores da Ici vencem e o 
miserável 'omha morto. 

A cidade está livre dc seu ul¬ 
timo condullierc. BENNtr r c Nan 
podem afinal ser felizes. 


Aquclla creulura tinlia a ivj 

Maridos, mulheres 

e oasamentos 

(C.ontinuaçát> da piig. 22 ) 
llcidade díis mulheres, daqueücs 
tempos cm que eram considera¬ 
das cguaes aos homens, guerrei¬ 
ras como cllcs, c depois dc uma 
halalha victoriosa contra o inimi¬ 
go, era praxe cedu amazona tomar 
por esposo o guerreiro ejue csco 
lhesse 

Nesse devaneio c!la se viu rai 
Ilha ilcssc povo, escolhendo i>ara 
sfU esposo o mais valente dos sol 
dados, que em sua itnaginação 
parecia Davip 

\li', se na V iila moderna elln 
isutlesse também luiar ao lado cie 
seu marido, para auxilial-o a ven 
cer Porque nào lhe ensina cUc as 
leis, afim tic ejue ellu se forme cm 
direito c o aiudc cm seu esc ri 
pl oriü ’ 

íi. como elle ache graça cin sua 
pioposia \’ií Tom N começa a es- 
tuefar c estuda dc vcrcfa.lr us li 
V ros dc 1 ^'ircito 

Um dia Robf.pt Rainsmavv, 
um chefe eleitoral que vivia da 
política, descobriu a intciligcn 
ci'1 de David Kurtney. Havia 
uma vaga de senador a preencher 
c elle precisa\’a dc um homem in- 


ria fi.xa dc seduzir Daniel c empregavu |>ur 
teiligente que. . se dobrasse á 
sua vontade. 

bó a faliu dc dinheiro poderia 
sugeitur um homem a isso, e elle 
se lembrou dc propor n David sua 
elei»;ão, u t roeod’cssu sujeição, ejue 
lhe perinitliria fazer votar leis es¬ 
candalosas e obter favores üli- 
eilos cm seu proveito 

{(.oncluc nt> f^roximo /lu/ncro) 


0 martyrio do mefgulhadof 

((iunlmuaçáo díj phk 2 t i 

Poucos ifia^ depoi>., ».> pobre 
t VI r.B, ao cbeçar em lasa, Jepa 
roo com um Bi-r i v. 

em que esta lhe declarava que 
elle era demasiadamente edoso 
piir i comprehcnJcl a ( vi i:n smi 
bc então que cila tinha fugido c-uii 
Bi LI 

Mas poiucc* tempo levou Br i i v 
para convencer-sc do erro enor¬ 
me que praticára \oliou arre 
pendida e supplicantc ííaled, 
porem nãoaquiz ver affirmando 
que a .'jrnav-a cada vez muis, mas 
que perdera toda a confiança 
nella. 

Passam tempos, um dia, uma 
terrível tempestade, despedaçou 
naquellas costas, um navio. En- 


isM.i iis mujs ousudos recursos. 

Ire os infelizes nauíragos estava 
Bii.I , que perecera alugado. 

I lavia, porem, muitt's outros 
mfelircs. que cia pieeiso trazer 
para terra. 

t -Al.EH tom seu escaphandro 
de.sceii ao mar'c travou com'^os 
cicmcnius desencadeados lula ter¬ 
rível praiieanifo verdadeiros he¬ 
roísmos Mas, no meio dc sua 
laina, formidável sentiu ejue um 
l’'raçu dedicado c enérgico estava 
trabalhando á bumbH Jc ar 

Quando voltou afinal á tona 
d agua procurou indagar quem 
tora a ilcdicada crcatuia linha 
siJi» sua mulher' 

t.' perdão veiu natui almcntc 
lanto mais que iá eslava bem 
dentro do coração dc ( i.M.t n 


L ILLIan Gish firmou contracto 
com a 1 nspiration Pizlu- 
nova companhia á qual 
pcrier.ceni cgualmentc sua sym- 
paihica irmã DoRontv c seu 
cx-companheiro Ri«;MARt> Bar- 
rilElNfES.S 

E' possível que algum dia es¬ 
tes actores voltem a trabalhar 
cm um mesmo /í/;m .Aclualmcnte 
I ILLIAN prepara uma adfystaçâo 
do romance .A Irmàsinha Branca, 
que, ha alguns annos foi grande 
exito thcatral nos Estados Uni¬ 
dos e para cuja impressão teve 
que ir a Italia, em cujas regiões 
meridionaes se desenvolve quasi 
toda a acção do Jilni. 
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J cllc u la do. alto deixa rolar 
um pesado rochedo í-clizmenlc 
esse rochedo c desviado pelo pro 
prio relevo da encosia c os dous 
nada soífrein e combinam novo 
passeio para o dia seguinte 

Nesse inlerim, BakNí:y tem 
uma desavença com seu antÍKo 
socio e cúmplice 1 ’mii ipp I-.m 
curiR, que, furioso, considerando- 
se lesado por seu antigo compa¬ 
nheiro, vai levar ao Sr. QuriLcn 
varias cartas de Barni y, carias 
muito compromettedoras, que se 
referem a 'uma mulher" cm 
termos Ião vagos, que permittem 
a suspeita de uma cumplicidade 
por parle de laííy M-arooi 

De posse d esses d('cumcntos o 
Qriitn reoucr immcdiata- 
mente a prisão de Bapnk v e. re¬ 
solvido a tirar o limpr> o eas». da 
■ niulhcr" a quem as cartas sr re 
lerem mysteriosumente, convida 
ainda Lorkaine para vir a sua 
casa c apresentar lhe os mais hcl 
los de seus diainantes 

l.oRKMNi- embevecida ao as 
pecto de Ião avultada riquera c 
illudida quanto ás intenções de 
tli Ei* II passn os torneados bra 
ços em torno de seu pescoço 

1 ■ bastante dic o millif> 
oario repellindr' a docemente mas 
com firmera — la sei o que queria 


visilal-a e offcrecer-lhe um rico 
collar para vêr se assim conseguia 
ao menos sua gratidão c evitar ciue. 
ella se torne uma auxiliar tio 
deshonesto negociante Não a cn 
contrando no hotel desconfia de 
que ella já tenha cahido em poder 
de Barnuy. Vai á casa do espe 
culador e de facto alli encontra 
Lorraine, que está por assim di- 
rer prisioneira do homem, que a 
surprchentleu em llagranlc tle 


Um dia cm que ella vinha pela 
estrada cm companhia de Quui.cu 
encontraram Jaok Winoai, um 
dos vigilantes da mina. que. ao 
vcl-os, leva rapidamente a mao 
á bocea c lica muito perturbado 

-— Nliseravel! Ladrão! ex¬ 
clama o millionario prccipiian- 
do-se pura e.llc, com mal contido 
furor. - Vais já d aqui para o 
hospital c já sabes o que te espera. 

!•;, a despeito do suato e das 
supplicas ilc i..M)Y Margot cha¬ 
ma dous holicimcn, que o se¬ 
guiam r manda que conduzam 
õ vigilante desleal ao hospoital 
.situado nas inimediações dt» b.otel 

— Mas que vão fazer a esse 
infeliz"' — indaga lapy Margot 
attoniia e eommovida. 


Paixao ifrepriinivel 


alheio a impressões senti men- 
raes não pode conter um impulso 
dc affcição c ternura diante da ^ 
bellcza suave e trancjuilla dc lady ^ 
Margot. 

Chegou também a Kyitibcrby 
nessa cpocha o coronel Patrigio 
■Í‘EMPLri, que vem assumir o com- 
mando dc um dos rcgimenio.s da 
guarniçãt) e trouxe comstgo sua 
esposa Lorraine. cjuc. linda c 
muito mais moça «.lo que ellc pa 
rccc ter dcniasuidas preoceiipa 
ções dc clegancia e exitos sociacs 
Morando no mesmo hotel, Lop- 
PAINE C l.ADV MaPGOI oão iHf- 
dam a travar relações r I m: 
Barney, t)iie .)á percebeu a syni 
patliia profunda c ■— mais do ijuc 
isso — apaixonada do .''R. •• 

pela encantadora i.myy, planeja 
aprovcilar-sc d’cssa aficição cm 
suas deshonestas ambições c, para 
isso, um bello dia,convida a aris¬ 
tocrática .senhora para ir, cm com¬ 
panhia dc l.oRR.MNE, admirar a 
coliccção dc diamantes do millio¬ 
nario. 

Porem HO .bp. (>tM i( II o mi 
scravcl vai direr que foi t.vuv 
Mapciot quem manifestou grande 
desejo dc conhecer essa coMccção 
c, inimcvliatamcnte o espirito sus¬ 
peitoso e. pcs5imi<la do millionario 
SC revolta pois cllc imagina que 
Margot está ta bem fascinada 
por sua fortuna. 

Absorvido por essa amarga pre- 
oceupação, elle recebe sua visita 
sem o prazer que lhe causava até 
então a presença d‘essa que come¬ 
çava a amar. Esses mesmos pen-- 
samentos levam-o a tentai uma 
cxperiencia durante a visita. 

Mostrando ás duas lindas visi¬ 
tantes uma vitrine cheia dc joias 
preciosíssimas, cllc aproveita um 
momento dc distracção das duas 
senhoras c colloca dentro da luva 
dc cada uma d'cllas um diamante 
dc grande valor 

.\pcnas descobre alli a pedra 
lady Marcot apre.''sa-.sc a res- 
tiluir-lhc o diamante censurando- 
IHc ironicamente o gc^tii que -- 
diz ella — "como galantcria r ex¬ 
cessiva, como favor inaeccilavcl 
•Arrastada por seu ixcmplo, 
Lorh.aine; reslitue trimhcm a 
pedra, que encontrou cm sua luva 
mas só o faz apoz longa he.sita- 
ção e. cot.iT. e\'idcntc perar 

O Sr. Uit.li.h c Barney no¬ 
tam sua pemirbação c.-julgani- O 
haver cncorUrado a cúmplice, de 
xiÍJC tanto--precisa, o explorador 
logo noctía seguinte convida a es- 
••posa do cbfonel a visitar .sua pró¬ 
pria coIléTíção'de diamantes, que, 
embora,•tnüitoTnferiòV á do mil- 

■ lionario.c.~tjLnTfcem capaz dc desr 
lumbrar urha^molhcr. 

lí dá-sc o que elle esperava..Uc- 

■ ga pela ambição, não podendo re¬ 
sistir ao fulgor d’aquellas gemn-as 
tão valiosas, Lorraine:, que não 
se julga observada, rouba uma 
das joias, que o especulador eollo- 
eou ao alcance de suas delicadas 
mãos. I mmedialamentc, Barney 
.se volta c, assim apanhada cm 
flagrante dc roubo, a pobre mu¬ 
lher passa a ser um instrumento 
docil e resignado em suas mãos. 

líntrelanio, tranquillisado pela 
attitudc de lady Mari.ot e sen¬ 
tindo dia a dia mais intensa a pai¬ 
xão que ella despertou em sua 
alma, o Sr Quei.c-.m continua a 
fazer-lhe a côrte. Lady Margot 
não c indifferente a suas home¬ 
nagens, ella lambem começa a ter 
por elle um affecto sincero; mas 
exactamente por que elle é muito 
rico hesita em deixar perceber 
o que se passa em seu coração, 
com receio de que elle attribua 
sua attitude a algum calculo inte¬ 
resseiro. .Alem- d isso, zelosa pelo 
futuro de seu filho, ella quiz, 
antes de tudo, estudar bem o 
caracter de- seu apaixonado e 
verificou .que elle é um homem de 
alma nobre a quem pode confiar 
seu destino e o de Dick. 


!ssa scctia cauvu 


I oRHAiNi iccuH mleidicia c 
lívida mas nao tciii tempo para 
dizer cousa alguma Uma formi 
davel explosão abala lodo o edi¬ 
fício derrubandu-o 

Quando chegam os os prirnciriis 
soccorros, veri licH-sc que QtiELtai 
soffreu apenas algumas contusões 
porem Lorraine está tão grave- 
mcnlc ferida que pouco tempo 
lhe resta dc vida 

(.Juanio a explosão lui pro¬ 
vocada por uma bomba de d\ 
namite atirada por Iai.k Win 
i;at com a inicnç.ãt» dc assassinar 


0 valle do desespero 


qiiena distancia c corria ao k»ngo 
dc um temeroso prccipicav pouco 
adiante ha uma ponte muito es¬ 
treita, uma verdadeira pinguclUi 
suspensa sol''rc o ahysmo c ijuc c 
preciso atravc.ssar com grande 
cuidado. 

(''ra a carriola dirige-se para essa 
ponte a trqtc, sem diminuir a ve¬ 
locidade como manda a mais ele¬ 
mentar prudência Ni-:i> extra- 
nhan.lo essa circu instancia crguc- 
.sc inciuieto c, então, observando 
mais attentamenie a carruagem 
chega a conclusão de que ella vai 


mfcflagraiiU- dc furlo a p:>bic Lnrrainc cblá sciiiifici 
àiiVdub Ju especulador. 


burprehendidi 


Acontece porem de J agk W in- 
CAT, depois de submettido á ope¬ 
ração, sahiu do hospital cheio de 
odio por QLiEi.r.H c ancioso por se 
\ ingar Nesse domingo ellc seguiu 
occultamente o millionario c ven¬ 
do-o scntar-sc com Lorraine; á 
beira dc um riacho, sobe uma ín¬ 
greme encosta, que fica por traz 


nhura profunda emoç-ào e deixou- 
a convencida dc que Queuc.ii era 
um ganancioso brutal c sem co¬ 
ração 


Nessa mesma noite, rcceioso 
das manobras dc Luiz Barney 
em torno de Lorraine: Temple, 
cuja fraqueza efe espirito já apre- 
bendera, o Sb. Quelch resolve 
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